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    Capítulo 1

A primeira aplicação ASP.NET Core MVC

    
        
        
            Olá! Seja bem-vindo ao primeiro capítulo deste livro. Vamos começar vendo implementações e exemplos que lhe darão condições para desenvolver uma aplicação com o ASP.NET Core MVC. Embora o foco da obra seja a prática, não há como fugir de determinados conceitos e teorias, assim, quando essa necessidade surgir, estas apresentações ocorrerão. 

Os exemplos trabalhados neste livro terão como contexto uma Instituição de Ensino Superior, chamada daqui para a frente de IES. Neste primeiro capítulo, você implementará uma aplicação que permitirá o registro e a manutenção em dados da instituição, mas sem fazer acesso à base de dados. Sendo assim, como o próprio título deste primeiro capítulo diz, vamos começar já criando nossa primeira aplicação. 

Como o livro é sobre ASP.NET Core MVC, antes da primeira prática, é importante entender o que é o ASP.NET Core MVC, como também o que ele não é. 


Caso tenha interesse, seguem os links para meus trabalhos anteriores.


	
https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-c-sharp 

	
https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-aspnet-mvc5 

	https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-xamarin-forms

	http://www.visualbooks.com.br/shop/MostraAutor.asp?proc=191





O que é o ASP.NET Core MVC?

Em rápidas palavras, ele é um framework da Microsoft que possibilita o desenvolvimento de aplicações web, com o padrão arquitetural MVC (Model-View-Controller ou, em português, Modelo-Visão-Controlador). Embora o ASP.NET Core MVC faça uso deste padrão, ele não define uma arquitetura de desenvolvimento por si só. 

Agora, descrevendo um pouco mais tecnicamente, o ASP.NET Core MVC é um novo framework de código aberto para a construção de aplicações conectadas pela internet. Ele permite o desenvolvimento e a execução de aplicações em Windows, Mac e Linux, e estas podem ser executadas no .NET Core ou no .NET Framework (versão anterior do .NET). 

Em sua estrutura, também é possível criar e manter projetos que respeitem a modularidade proposta pelo padrão arquitetural MVC. Mas é importante ter claro que, se não modularizarmos nosso sistema, criando um projeto básico do ASP.NET Core MVC, o padrão MVC não será aplicado. Veremos essa modularização no capítulo Separação da camada de negócio.


O padrão MVC busca dividir a aplicação em responsabilidades relativas à definição de sua sigla. A parte do Modelo trata das regras de negócio, o domínio do problema; já a Visão busca levar ao usuário final informações acerca do modelo, ou solicitar dados para registros. O Controlador busca integrar a visão com o modelo de negócio. Desta maneira, o ASP NET Core MVC busca estar próximo deste padrão. Ele traz pastas que representam cada camada do MVC em sua estrutura de projeto, mas não de maneira explícita, separadas fisicamente, como você poderá ver ainda neste capítulo.

Um ponto básico – mas que penso ser interessante reforçar – é que, ao desenvolver uma aplicação, tendo a internet como plataforma, independente de se utilizar o ASP.NET Core MVC ou não, tudo é baseado no processo Requisição-Resposta. Isso quer dizer que tudo começa com a solicitação, por parte de um cliente, por um serviço ou recurso.

Cliente, aqui, pode ser um usuário, um navegador ou um sistema; serviço pode ser o registro de uma venda; e o recurso pode ser uma imagem, um arquivo ou uma página HTML. Essa solicitação é a requisição (request), e a devolução por parte do servidor é a resposta (response). Toda esta comunicação é realizada por meio de chamadas a métodos do protocolo conhecido como HTTP (HyperText Transfer Protocol). 

A figura a seguir representa esse processo. Ela foi retirada do artigo Como funcionam as aplicações web, de Thiago Vinícius, que o aborda mais detalhadamente. Veja em: http://www.devmedia.com.br/como-funcionam-as-aplicacoes-web/25888.




[image: Esboço do processo de requisição e resposta de uma aplicação web ]Figura 1.1: Esboço do processo de requisição e resposta de uma aplicação web



Vamos à implementação. Para os projetos usados neste livro, fiz uso do Visual Studio 2017 Community, que você pode obter em: https://www.visualstudio.com/downloads/. 

Na instalação, selecione as opções como marcadas na figura a seguir. Se você quiser, pode tirar o Desenvolvimento para Desktop e o Desenvolvimento Móvel, pois neste livro não utilizaremos estes recursos. Mãos à obra.




[image: Opções que devem ser selecionadas para a instalação do Visual Studio 2017 Community Edition ]Figura 1.2: Opções que devem ser selecionadas para a instalação do Visual Studio 2017 Community Edition



1.1 Criação do projeto no Visual Studio 2017 Community

Toda aplicação possui alguns domínios que precisam ser persistidos em seu modelo de negócios, e que oferecem algumas funcionalidades. Normalmente, esses domínios também estão ligados a módulos (ou pacotes) ou ao sistema que está sendo desenvolvido como um todo. Neste início de livro, nosso domínio estará atrelado diretamente ao sistema que está sendo desenvolvido.

Teremos um único módulo, que é a própria aplicação web que criaremos na sequência. Quanto às funcionalidades, a princípio, teremos as conhecidas como básicas, que são: criação, recuperação, atualização e remoção. 

Em relação ao sistema proposto neste capítulo, criaremos uma aplicação que permita a execução das funcionalidades anteriormente citadas para fazermos os registros da Instituição de Ensino Superior.

Para a criação de nosso primeiro projeto, com o Visual Studio aberto, selecione no menu a opção Arquivo -> Novo- > Projeto. Na janela que é exibida, na parte esquerda, temos os templates disponíveis (modelos), então, selecione a linguagem Visual C# (1) e, dentro desta categoria, a opção Web (2). 

Na área central, marque a opção Aplicativo Web ASP.NET Core (.NET Core) (3). Na parte inferior da janela, informe o nome para o projeto (4), em qual lugar da sua máquina ele deverá ser gravado (5) e, por fim, o nome da solução (6). Clique no botão OK para dar sequência ao processo. A figura a seguir traz a janela em destaque:




[image: Janela do Visual Studio para criação de um projeto web ]Figura 1.3: Janela do Visual Studio para criação de um projeto web



Na nova janela que se abre, é preciso selecionar qual template de aplicação web deverá ser criado. Selecione Aplicativo Web (1) e deixe a opção de autenticação como Sem autenticação (2). Valide sua janela com a figura a seguir. Clique no botão OK (3) para confirmar a seleção e o projeto a ser criado. 




[image: Janela de seleção do tipo de projeto web que deverá ser criado ]Figura 1.4: Janela de seleção do tipo de projeto web que deverá ser criado




Detalhe importante

Caso a versão que aparece no topo da janela para o ASP.NET Core seja inferior a 2.0, você precisa fechar seu Visual Studio e realizar o download do SDK atualizado, em https://www.microsoft.com/net/download/core. Com a versão instalada e disponível, retome a criação do projeto a partir do menu Arquivo -> Novo -> Projeto.



Após a criação, é possível visualizar a estrutura do projeto criada na janela do Gerenciador de Soluções, como mostra a figura adiante. Dependências (1) são as referências que seu projeto faz a componentes e assemblies necessários. Se você conhece o ASP.NET MVC 5, é algo semelhante às Referências. Se você expandir este item, verá que inicialmente são adicionadas dependências aos Analisadores, Nuget, SDK e Bower; e, dentro destes itens, foram colocados os assemblies específicos. 

Caso você ainda não saiba, assemblies tomam a forma de um arquivo executável (.exe) ou arquivo de biblioteca de links dinâmicos (.dll) e são os blocos de construção do .NET Framework. Bower é um gerenciador de dependências mais voltado ao cliente, como CSS, JavaScript, HTML, fontes e até mesmo imagens. Esta ferramenta autointitula-se como "um gerenciador de pacotes para a web". 

Já em Properties (2), nesta árvore, existe um arquivo chamado launchSettings.json, com configurações padrões para o projeto. Recomendo que abra este arquivo (dando um duplo clique) e o investigue-o. Sempre que for utilizar algo sobre ele, apontarei no texto.




[image: Gerenciador de soluções com a estrutura criada para o projeto ]Figura 1.5: Gerenciador de soluções com a estrutura criada para o projeto



A pasta wwwroot (3) é o local onde arquivos estáticos (como HTML, CSS, JavaScript e imagens) são armazenados no projeto. A pasta de controladores (4) e a pasta de visões (5) serão detalhadas mais adiante, com uso de prática. Finalizando a explicação da figura anterior, o template criou o arquivo Program (6), que contém o método Main(), isto é, o ponto de inicialização da aplicação. 

Ao abrir o arquivo, você verá que a classe Startup é usada como ponto de inicialização para a aplicação web. Neste ponto, é importante você saber que o ASP.NET Core MVC é um serviço do ASP.NET Core, e a classe Startup é um requisito para o ASP.NET Core. É nela que inicializamos serviços, tais como o MVC. 

Na figura a seguir, veja o código da classe Program. Todo o código apresentado é implementado durante o processo de criação do projeto.




[image: Código da classe Program ]Figura 1.6: Código da classe Program



Vamos testar o projeto criado, com sua execução no navegador. Execute sua aplicação ao clicar no botão IIExpress da barra de tarefas; selecionar o menu Depurar -> Iniciar depuração; ou, ainda, pressionar F5. Seu navegador padrão será aberto com uma janela semelhante a apresentada na figura a seguir. Se isso der certo, sua primeira criação de um projeto ASP.NET Core MVC foi concluída com sucesso.




[image: Página inicial da aplicação criada ]Figura 1.7: Página inicial da aplicação criada



Vamos agora procurar entender como funciona uma aplicação ASP.NET Core MVC. É importante saber que uma requisição é direcionada a uma Action. 

Lembre-se de que uma requisição é um pedido do cliente direcionado à action, e esta nada mais é do que um método de uma classe que representa um determinado controlador. Um Controller é uma classe que representa a interação com um determinado Modelo de sua aplicação (ou domínio). É no controlador que são implementados os serviços ofertados, ou seja, as actions.

Como primeiro ponto do domínio a ser trabalhado, temos as Instituições de Ensino Superior, que serão representadas pela classe Instituicao no modelo. Neste primeiro momento, ela possuirá apenas as propriedades Nome e Endereco, e precisará de serviços para: 


	Obtenção de uma relação com todas as instituições existentes; 

	Inserção de uma nova instituição; 

	Alteração do nome de uma instituição existente; e 

	Remoção de uma instituição. 



Em um projeto real, é preciso avaliar a alteração e remoção de dados, pois é possível perder o histórico. Normalmente, para situações assim, recomenda-se uma propriedade que determine se o objeto é ou não ativo no contexto da aplicação. 

Por padrão, para a criação dos serviços enumerados anteriormente, são oferecidas as actions do controller para o domínio. Estas podem ser criadas automaticamente pelo Visual Studio, entretanto, para este momento, vamos criá-las nós mesmos. Adotei esta metodologia para que possamos criar nosso projeto do básico, sem os templates oferecidos pelo Visual Studio, para este tipo de funcionalidade.

Particularmente, vejo os templates do Visual Studio como uma ferramenta para investigar alguns dos recursos oferecidos pela plataforma. Portanto, vale apresentar brevemente esses recursos aqui para você.

1.2 Criando o controlador para Instituições de Ensino

Vamos começar pela criação da camada controladora. No Gerenciador de Soluções, verifique que há uma pasta chamada Controllers na estrutura para o seu projeto (que nomeei de Capitulo01). Como a tradução do nome sugere, é nela que ficarão nossos controladores. Clique com o botão direito do mouse sobre ela e, então, na opção Adicionar -> Controlador. 

Quando selecionamos o tipo de projeto Aplicação Web (MVC), as dependências necessárias são inseridas e configuradas em sua criação. Vale a pena você abrir a classe Startup, que contém implementações relacionadas às dependências configuradas para a aplicação. Na sequência, apresento o código dela.

O método Startup() é o construtor da classe, que recebe os parâmetros de configuração para a inicialização do projeto. Veja que há a declaração de um campo que recebe este objeto. O método ConfigureServices() realiza a configuração dos serviços usados na aplicação. Em nosso caso, no momento, temos apenas o MVC. 

Finalizando, o método Configure() configura o tratamento de erros – de acordo com o ambiente de execução da aplicação –, determina o uso de arquivos estáticos e configura as rotas para o MVC. Veja:

using Microsoft.AspNetCore.Builder;
using Microsoft.AspNetCore.Hosting;
using Microsoft.Extensions.Configuration;
using Microsoft.Extensions.DependencyInjection;

namespace Capitulo01
{
    public class Startup
    {
        public Startup(IConfiguration configuration)
        {
            Configuration = configuration;
        }

        public IConfiguration Configuration { get; }

        public void ConfigureServices(IServiceCollection services)
        {
            services.AddMvc();
        }

        // Configuração dos serviços que serão utilizados na aplicação
        public void Configure(IApplicationBuilder app, IHostingEnvironment env)
        {
            // Tratamento de erros
            if (env.IsDevelopment())
            {
                app.UseDeveloperExceptionPage();
                app.UseBrowserLink();
            }
            else
            {
                app.UseExceptionHandler("/Home/Error");
            }

            // Uso de arquivos estáticos
            app.UseStaticFiles();

            // Definição de rotas
            app.UseMvc(routes =>
            {
                routes.MapRoute(
                    name: "default",
                    template: "{controller=Home}/{action=Index}/{id?}");
            });
        }
    }
}


Com esta etapa concluída, vamos agora criar o controlador para as instituições. Clique com o botão direito na pasta Controllers e depois em Adicionar- > Novo item. Na janela apresentada, escolha a categoria web e, nela, o template Classe do controlador MVC. Então, nomeie o controlador de InstituicaoController e depois clique em Adicionar. Veja a figura a seguir. 




[image: Criando um controlador para Instituição ]Figura 1.8: Criando um controlador para Instituição



Expliquei a maneira anterior pelo fato de que, em meu ambiente, na criação do primeiro controlador, o Visual Studio não disponibilizou o template para controladores. Após a criação do primeiro, clicando com o botão direito na pasta Controllers, foi possível clicar em Adicionar -> Controlador e, na janela apresentada, escolher o template correto para o controlador desejado. 

Em nosso exemplo, é o Controlador MVC - Vazio. Assim, clique em Adicionar. Na janela que se abre, confirme o nome e clique em Adicionar.

Se você fez tudo certinho, independente do modo que utilizou, o controlador será criado e exibido. No código a seguir, note que a classe estende Controller, e a action Index() retorna um IActionResult. Perceba um detalhe: na pasta, já existe um controlador, o HomeController, mas deixe-o quietinho lá; depois o veremos.

using Microsoft.AspNetCore.Mvc;

namespace Capitulo01.Controllers
{
    public class InstituicaoController : Controller
    {
        // Definição de uma action chamada Index
        public IActionResult Index()
        {
            return View();
        }
    }
}


Controller

Uma classe Controller fornece métodos que respondem a requisições HTTP criadas para uma aplicação ASP.NET Core MVC. Essas respostas são realizadas por métodos action que compõem a classe. 


	
Toda classe Controller deve ter seu nome finalizado com o sufixo Controller. Essa obrigatoriedade deve-se ao fato de que o framework busca por esse sufixo.



	
As actions devem ser public, para que possam ser invocadas naturalmente pelo framework.



	
As actions não podem ser static, pois elas pertencerão a cada controlador instanciado.



	
Por características do framework, as actions não podem ser sobrecarregadas com base em parâmetros, mas podem ser sobrecarregadas por meio do uso de Attributes. 





IActionResult

Um objeto da interface IActionResult representa o retorno de uma action. Existem diversas classes que implementam a interface IActionResult, e que representam um nível maior de especialização. Elas serão apresentadas conforme forem usadas. 


Para maiores detalhes sobre o retorno que uma action pode dar a uma requisição, recomendo a leitura do artigo Introduction to formatting response data in ASP.NET Core MVC, de Steve Smith (https://docs.microsoft.com/en-us/aspnet/core/mvc/models/formatting). Se não quiser ler agora, sem problemas, veremos com calma este tipo de retorno durante o livro



View()

O método View() (implementado na classe Controller) retorna uma visão para o requisitante, e ele possui sobrecargas. A escolha pela versão sem argumentos retorna uma View que possui o mesmo nome da action requisitada. 

Se uma String for informada como argumento do método View(), ela representará a View que deve ser retornada. Existe ainda uma sobrecarga para o método View() para o envio dos dados que serão usados na View renderizada. Veremos um pouco disso nos exemplos trabalhados.

1.3 Criação da classe de domínio para Instituições de Ensino

Com a estrutura do controlador criada, é preciso definir o modelo que será manipulado por ele. Em uma aplicação ASP.NET Core MVC, as classes de modelo são implementadas na pasta Models. 

Desta maneira, clique com o botão direito do mouse sobre a pasta Models e, então, em Adicionar -> Classe. Dê à classe o nome de Instituicao e confirme sua criação. Em seu código, verifique que, além das propriedades Nome e Endereco pertencentes ao domínio, foi implementada a InstituicaoID, que terá a funcionalidade de manter a identidade de cada objeto.

No código a seguir, podemos visualizar a classe Instituicao, que deve ser criada na pasta Models. Caso esta não tenha sido gerada, crie-a clicando com o botão direito do mouse sobre o nome do projeto e em Adicionar -> Nova Pasta. Este problema ocorreu comigo em algumas situações – pode ser um bug do Visual Studio, que certamente será corrigido por futuras atualizações.

namespace Capitulo01.Models
{
    public class Instituicao
    {
        public long? InstituicaoID { get; set; }
        public string Nome { get; set; }
        public string Endereco { get; set; }
    }
}


1.4 Implementação da interação da action Index com a visão

Em um projeto real, neste momento teríamos o acesso a dados (via um banco de dados), no qual as instituições registradas seriam devolvidas para o cliente. Entretanto, por ser nosso primeiro projeto, trabalharemos com uma coleção de dados, usando um List. Veja no código a seguir essa implementação.

Logo no início da classe, note a declaração private static IList<Instituicao> instituicoes com sua inicialização de 5 instituições. O campo é static para que possa ser compartilhado entre as requisições. Na action Index, na chamada ao método View(), agora é enviado como argumento o campo instituicoes.

using Capitulo01.Models;
using Microsoft.AspNetCore.Mvc;
using System.Collections.Generic;

namespace Capitulo01.Controllers
{
    public class InstituicaoController : Controller
    {
        private static IList<Instituicao> instituicoes =
            new List<Instituicao>()
                {
                    new Instituicao() {
                        InstituicaoID = 1,
                        Nome = "UniParaná",
                        Endereco = "Paraná"
                    },
                    new Instituicao() {
                        InstituicaoID = 2,
                        Nome = "UniSanta",
                        Endereco = "Santa Catarina"
                    },
                    new Instituicao() {
                        InstituicaoID = 3,
                        Nome = "UniSãoPaulo",
                        Endereco = "São Paulo"
                    },
                    new Instituicao() {
                        InstituicaoID = 4,
                        Nome = "UniSulgrandense",
                        Endereco = "Rio Grande do Sul"
                    },
                    new Instituicao() {
                        InstituicaoID = 5,
                        Nome = "UniCarioca",
                        Endereco = "Rio de Janeiro"
                    }
            };

        public IActionResult Index()
        {
            return View(instituicoes);
        }
    }
}


Nosso passo seguinte é implementar a visão, ou seja, a página HTML que apresentará ao usuário as instituições registradas na aplicação. Quando criamos o projeto, uma outra pasta criada pelo template (e ainda não trabalhada por nós) foi a Views. É nela que criaremos as visões para nossas actions e controladores. Veja-a no Gerenciador de Soluções. 

Para a criação das visões, dentro da pasta Views, cada controlador tem uma subpasta com seus nomes por convenção; e nessas subpastas, você encontra as visões que serão requisitadas. Nós poderíamos criar a pasta Instituicoes e o arquivo que representará a visão Index diretamente, mas faremos uso de recursos do Visual Studio para isso. 

A adoção deste critério aqui deve-se ao fato de que escrever códigos HTML é algo muito trabalhoso e, em relação ao template usado pelo Visual Studio, pouca coisa é mudada neste caso.
Para garantir que este processo dê certo, dê um build em seu projeto (Ctrl+Shift+B). 

Para iniciar, clique no nome da action com o botão direito do mouse e escolha Adicionar exibição (particularmente não gosto desta tradução). Na janela que se abre, note que o nome da visão já vem preenchido (1). 

 No Modelo a ser usado, opte pelo List (2). Em Classe de Modelo, selecione a classe Instituicao; caso ela não apareça, o build não foi executado de maneira correta e você precisará corrigir os erros apontados pelo Visual Studio (3). Então, desmarque a caixa Use uma página de layout (4), mantenha marcado o Biblioteca de scripts de referência e clique no botão Adicionar para que a visão seja criada. 

A figura a seguir apresenta a janela para criação da visão:




[image: Janela para criação da visão ]Figura 1.9: Janela para criação da visão



Após a criação da visão, o Visual Studio abre o arquivo que a representa. O que se vê é uma mescla de HTML com código Razor. A primeira implementação Razor, @model IEnumerable<Capitulo01.Models.Instituicao>, define o que a visão recebe e que será definido como modelo para ela. 

A implementação <a asp-action="Create">Create New</a> faz uso de um Tag Helper (asp-action) para que seja renderizado um código HTML que representa um link para uma action – Create, neste caso. Logo à frente, apresento uma explicação específica sobre o que é um Tag Helper, não se preocupe.

A terceira implementação, @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome), já faz uso de um HTML Helper (DisplayNameFor()) para a definição do título da coluna de dados (da tabela que está sendo renderizada). Note que é feito uso de expressão lambda (model => model.Nome) para obter um campo do modelo. 

A quarta implementação relevante faz uso de um foreach para renderização das linhas da tabela, que representarão as instituições recebidas pela visão. Já a quinta, e última, faz uso de @Html.DisplayFor(), que exibirá o conteúdo das propriedades de cada objeto recebido como modelo de dados para a visão. 

Para cada linha renderizada, note que três links também são renderizados para: alteração, exclusão e visualização. Estes são direcionados para actions padrões no ASP.NET Core MVC para essas operações. O último argumento enviado para o @Html.ActionLink() está comentado, ou seja, não gera saída na visão, pois ele é apenas orientativo para o que você deve inserir.

@Html.ActionLink("Edit", "Edit", new { /* id=item.PrimaryKey */ }) |
@Html.ActionLink("Details", "Details", new { /* id=item.PrimaryKey */ }) |
@Html.ActionLink("Delete", "Delete", new { /* id=item.PrimaryKey */ })


Vamos substituir o comentário por um código válido, mas antes é preciso que você saiba que ele incluirá o texto /id=valor na URL gerada pelo ASP.NET Core MVC. Esse valor será usado pela action (Edit, Details ou Delete) para pesquisar o objeto desejado pelo usuário e, assim, fazer processamentos e redirecionamentos. 

Veja o código completo da visão gerada, já com essa alteração realizada:

@model IEnumerable<Capitulo01.Models.Instituicao>

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Index</title>
</head>
<body>
<p>
    <a asp-action="Create">Create New</a>
</p>
<table class="table">
    <thead>
        <tr>
                <th>
                    @Html.DisplayNameFor(model => model.InstituicaoID)
                </th>
                <th>
                    @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome)
                </th>
                <th>
                    @Html.DisplayNameFor(model => model.Endereco)
                </th>
            <th></th>
        </tr>
    </thead>
    <tbody>
@foreach (var item in Model) {
        <tr>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.InstituicaoID)
            </td>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.Nome)
            </td>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.Endereco)
            </td>
            <td>
                @Html.ActionLink("Edit", "Edit", new { id=item.InstituicaoID }) |
                @Html.ActionLink("Details", "Details", new { id=item.InstituicaoID }) |
                @Html.ActionLink("Delete", "Delete", new { id=item.InstituicaoID })
            </td>
        </tr>
}
    </tbody>
</table>
</body>
</html>


Caso tenha interesse em substituir os HTML Helpers comentados anteriormente por Tag Helpers, poderíamos utilizar o código a seguir:

<a asp-action="Edit" asp-route-id="@item.InstituicaoID">Edit</a> |
<a asp-action="Details" asp-route-id="@item.InstituicaoID">Details</a> |
<a asp-action="Delete" asp-route-id="@item.InstituicaoID">Delete</a>


Razor

Razor Pages é uma view engine, isto é, uma ferramenta para geração de visões que possibilita a inserção de lógica da aplicação nas visões. Sua sintaxe é simplificada e tem como base o C#. 

A inserção de código deve ser precedida do caractere @, e blocos de código devem estar delimitados por { e }. Dentro de um bloco, cada instrução deve ser finalizada com ; (ponto e vírgula), e é possível fazer uso de variáveis para armazenamento de valores. 


Uma boa referência para o Razor pode ser o seguinte link: https://docs.microsoft.com/en-us/aspnet/core/mvc/views/razor. Fica a dica para quando você puder acessá-lo.



@model

A declaração de @model no início da visão pode ser vista como uma analogia à declaração de um método e de seus parâmetros. Ela habilita o intellisense para conhecer qual tipo de dado estamos usando quando o modelo for utilizado pelas HTML Helpers e Tag Helpers. Além disso, verifica se o tipo passado para a visão pode ser convertido para o tipo esperado, em tempo de execução.

HTML Helpers

Os HTML Helpers são métodos que possibilitam a renderização de controles HTML nas visões. Existem diversos deles oferecidos pelo ASP.NET Core MVC e, conforme forem usados, terão sua explicação apresentada. É possível também a implementação de HTML Helpers personalizados. Normalmente, o retorno deles é uma String. 

Html.ActionLink()

Este método retorna um elemento de âncora do HTML (o <a href>), que contém o caminho virtual para uma action em específico. Este método é sobrecarregado, e a versão usada no exemplo recebe duas Strings e um objeto: a primeira String será com o texto exibido como link, e a segunda receberá o nome da action que será requisitada. O terceiro argumento, um objeto chamado id, recebe um valor e é usado para a composição da URL, como parte da rota (veremos sobre isso logo). 

Caso precise invocar uma action de outro controlador, é possível usar a versão que recebe três Strings, sendo a terceira o nome do controlador. Existem sobrecargas que permitem enviar atributos HTML, além de valores de rota. Verificaremos isso no decorrer do livro.

Html.DisplayNameFor()

Este método obtém o nome para exibição para o campo do modelo. Normalmente, ele é o nome da propriedade da classe, mas pode ser modificado por Data Annotations. Ele também faz uso de expressões lambda para obter a propriedade e possui sobrecargas. Data Annotations são vistas no capítulo Code First Migrations, Data Annotations e validações.


Html.DisplayFor()

Este método obtém o conteúdo da propriedade (do objeto) a ser exibida. A propriedade é informada por meio da expressão lambda e possui sobrecargas.

Tag Helpers

Tag Helpers são elementos que podem ser inseridos em tags HTML com habilitação do comportamento no lado do servidor. Em nosso exemplo, fizemos uso do asp-action="Create" na tag HTML <a>. Ele é uma alternativa para os HTML Helpers @Html.ActionLink() e @Html.Action().

Entretanto, é importante entender que os Tag Helpers não substituem HTML Helpers, e que nem sempre há um Tag Helper para todos os HTML Helpers. Mas é visível que o uso de Tag Helpers deixa o código mais legível e com base no HTML.

Com a implementação da action Index e de sua respectiva visão, vamos agora testar e verificar se está tudo certo. Execute sua aplicação, pressionando a tecla F5 para executar com o Debug ativo, ou Ctrl-F5 para executar sem o Debug. 

Caso apareça uma página de erro, complemente a URL de acordo com o que usei em minha máquina, que foi http://localhost:64236/Instituicao/Index. Em sua máquina, lembre-se de que a porta do localhost pode variar. 

Então, tente digitar a URL sem o nome da action e veja que você obterá o mesmo resultado. Já vamos falar sobre isso. A figura a seguir exibe a janela do navegador com o resultado fornecido para a visão Index, por meio da action Index, do controlador Instituicao. 


Não traduzi os textos exibidos nos links criados, mas, se você julgar necessário para seus testes, fique à vontade para realizar a tradução. Isso fica como uma atividade.
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Caso você tenha executado sua aplicação com o Debug ativo, é preciso interrompê-la para implementar alterações ou novos códigos no controlador ou nas classes de negócio. Para isso, escolha a opção Stop Debugging no menu Debug, ou clique no botão de atalho para essa opção na barra de tarefas.

1.5 O conceito de rotas do ASP.NET Core MVC

Uma URL em uma aplicação ASP.NET Core MVC é formada por segmentos, que compõem rotas. As rotas fazem uso de um recurso chamado Routes Middleware. Middleware é um software embutido por meio de injeção de dependências, dentro do pipeline da aplicação, para gerenciar requisições e respostas. Você pode pensar em um pipeline como um túnel por onde passa todo o fluxo de execução da aplicação. 

Cada componente de uma rota tem um significado e um papel, executados quando ocorre o processo de requisição. Na URL http://localhost:64236/Instituicao/Index, são encontrados os seguintes segmentos:


	
http, que representa o protocolo a ser utilizado; 

	
localhost:64236, que são o servidor e a porta de comunicação, respectivamente;

	
Instituicao, que representa o controlador que receberá a requisição; e 

	
Index, que é a action que atenderá à requisição. 



Tudo isso é configurável, mas a recomendação é que se mantenha o padrão, salvo necessidade. Essa configuração de rotas pode ser vista na classe Startup, no método Configure.

Se você acompanhou o desenvolvimento do livro até aqui, deve ter o código apresentado na listagem a seguir ao final de seu método. A chamada ao método de extensão UseMvc() adiciona o MVC ao pipeline de execução de requisição.

app.UseMvc(routes =>
{
    routes.MapRoute(
        name: "default",
        template: "{controller=Home}/{action=Index}/{id?}");
});


Observe a chamada ao routes.MapRoute(), responsável por adicionar rotas à sua aplicação MVC. Essa rota adicionada recebe o nome Default e uma máscara para a URL ({controller}/{action}/{id}). Esse nome é o padrão utilizado nas aplicações ASP.NET Core MVC, mas você pode alterar e ter outros. 

O terceiro parâmetro para esse método refere-se a valores que serão assumidos para o caso de ausência de valores na requisição. Por exemplo, se requisitarmos http://localhost:64236, o controlador usado será o Home. Se requisitarmos http://localhost:64236/Instituicao, a action utilizada será Index; e se não for enviado um terceiro argumento, que seria o id, nada é utilizado como padrão, pois ele é configurado como opcional. 

O uso desse terceiro argumento pode ser verificado na listagem das instituições. Passe o mouse sobre o link Edit da primeira linha de instituições, e você verá http://localhost:64236/Instituicao/Edit/1 – em que 1 representa o valor do campo InstituicaoID do objeto. Verifique os links opcionais dos demais registros. Como atividade, para teste, altere o controlador padrão de Home para Instituicao, e execute novamente sua aplicação. Viu que agora não apresenta aquela página que vimos quando criamos o projeto?

Vamos retomar o controlador e a visão criada com o projeto, o HomeController. Retorne antes a rota para o controlador Home. Vamos deixar o padrão.

Abra o controlador HomeController. Este traz implementado o método (action) Index, além de outros métodos que possuem links na página renderizada pela visão Index, que você pode visualizar na pasta Home, dentro de Views. Tente invocar essas actions no navegador, por exemplo, http://localhost:64236/Home/About.

Observe que todas as visões de Home exibem o menu superior, com opções. Isso deve-se ao fato de que, na visão _ViewStart, está definido o layout _Layout, que está na pasta Shared. 

A visão _ViewStart é invocada a cada solicitação de visão. Basicamente, é um código executado a cada requisição de visão efetuada. Mas por que o menu que aparece para as visões Home não aparece na visão Index de Instituicoes? Porque nós definimos que não vamos utilizar layouts.

Veja o trecho a seguir logo no início da visão Index de Instituicoes. Trabalharemos, de maneira mais prática, o uso de Layout no capítulo Layouts, Bootstrap e jQuery DataTable.


@{
    Layout = null;
}


1.6 Implementação da inserção de dados no controlador

Na visão Index, logo no início, existe a Tag Helper <a asp-action="Create">Create New</a>. Traduza-a para <a asp-action="Create">Criar nova instituição</a>. O Create refere-se à action que será alvo do link e que implementaremos conforme o código a seguir.

Deixei o comentário GET: Create apenas para poder comentar sobre ele. O método Index() e o Create() são invocados por meio do GET do HTTP, ou seja, pela URL. Quando fizermos uso de formulários HTML, usaremos também chamadas por meio do método POST do HTTP. 

Na action Index, usamos como retorno o IActionResult, uma interface, o que permite o uso mais genérico para o retorno. Agora, para a Create, utilizamos ActionResult, que é uma classe abstrata, na qual diversas outras classes são estendidas. Quanto mais descer o nível hierárquico das interfaces e classes, mais especializados ficam os tipos de retorno para as actions. 

Em nosso caso, o uso desses dois tipos é apenas para exemplificar e apresentar essas possibilidades a você, leitor. Retornos mais especializados serão mostrados no decorrer do livro.

// GET: Create
public ActionResult Create()
{
    return View();
}


Precisamos agora criar a visão Create. Para isso, seguiremos os passos que tomamos ao criar a visão Index. Clique com o botão direito do mouse sobre o nome da action Create e clique em Adicionar exibição.... Na janela que se apresenta e que já é conhecida, mantenha o nome da visão como Create, escolha o template Create, selecione Instituicao como classe de modelo, e desmarque a opção Use uma página de layout. 

Clique no botão Adicionar para que a visão seja criada. A listagem criada para essa visão é exibida a seguir, em partes, para que explicações possam ser dadas.

Primeira parte da visão Create: os elementos iniciais da visão

No código a seguir, é definida a classe para o modelo a ser trabalhado na visão e remetido para o servidor. Como ainda não estamos trabalhando com layout, atribuímos null a essa configuração. Há a abertura do documento HTML, definição de seu cabeçalho (head) e o início do corpo do HTML (body).

@model Capitulo01.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Create</title>
</head>
<body>


Segunda parte da visão Create: o formulário HTML

No código a seguir, é possível verificar a tag <form>, declarando a existência de um formulário HTML. Dentro dessa tag, temos um Tag Helper asp-action="Create", que faz com que, quando o usuário clicar no botão de submissão do formulário, uma action chamada Create (agora do método HTTP POST) seja requisitada. Ainda não a implementamos, mas logo faremos isso. 

Existe um HTML Helper para formulários também, é o @Html.BeginForm(). Dentro do elemento <form>, existem diversos elementos HTML – como os <div>, que geram o layout para o formulário, simulando tabelas com linhas e colunas. Todos os <div> possuem um valor para o atributo class, referente ao estilo CSS que será utilizado para renderizar cada elemento. Veremos isso em prática quando trabalharmos com o Bootstrap e layouts, no capítulo Layouts, Bootstrap e jQuery DataTable.


<form asp-action="Create">
    <div class="form-horizontal">
        <h4>Instituicao</h4>
        <hr />


Terceira parte da visão Create: os controles de interação com o usuário

Os elementos HTML apresentados no código a seguir são responsáveis pela criação da interface com o usuário. Os controles <label> em conjunto com as Tag Helpers asp-for renderizarão um texto com o nome da propriedade atribuída à Tag Helper. Isso pode parecer estranho, mas por que não escrevemos diretamente o texto? 

É que podemos alterar o nome a ser usado na aplicação. Ele pode ser mais descritivo do que o da propriedade. Veremos isso mais para a frente com Data Annotations, no capítulo Code First Migrations, Data Annotations e validações. 


Voltando ao código, os elementos HTML <input>, em conjunto com as Tag Helpers <asp-for>, renderizam um controle de entrada de dados (caixas de textos) para as propriedades que temos. Essas caixas estarão ligadas às propriedades atribuídas à Tag Helper. Desta maneira, quando o objeto da visão for enviado para a action, ele terá os valores informados nessas caixas e saberá a quais propriedades estes se referem. Bem simples, não é?

A primeira instrução do código a seguir possui uma Tag Helper chamada asp-net-validation-summary, que recebe a informação de que as mensagens de validação exibidas deverão ser referentes apenas ao modelo. Veremos sobre validações mais à frente, no capítulo Code First Migrations, Data Annotations e validações. Fique tranquilo. 

Note que, abaixo dos elementos <input>, existe um elemento <span> com a Tag Helper asp-validation-for, um para cada propriedade que receberá dados por entrada do usuário. Com esta implementação, caso ocorram erros de validação na submissão do formulário – como um campo obrigatório não informado, uma data informada incorretamente, a entrada irregular em um campo (digitar números onde se espera apenas letras) etc. –, mensagens de alerta aparecerão no início do formulário (summary) e abaixo de cada controle visual, pelo <span>.

    <div asp-validation-summary="ModelOnly" class="text-danger"></div>
        <div class="form-group">
            <label asp-for="Nome" class="col-md-2 control-label"></label>
            <div class="col-md-10">
                <input asp-for="Nome" class="form-control" />
                <span asp-validation-for="Nome" class="text-danger"></span>
            </div>
        </div>
        <div class="form-group">
            <label asp-for="Endereco" class="col-md-2 control-label"></label>
            <div class="col-md-10">
                <input asp-for="Endereco" class="form-control" />
                <span asp-validation-for="Endereco" class="text-danger"></span>
            </div>
        </div>
        <div class="form-group">
            <div class="col-md-offset-2 col-md-10">
                <input type="submit" value="Create" class="btn btn-default" />
            </div>
        </div>
    </div>
</form>


Quarta parte da visão Create: incluindo scripts

Antes de falar dos scripts e como são inseridos, note que existe um elemento HTML de link/ancoragem (<a>), com um Tag Helper asp-action para a visão Index que já fizemos. Esta implementação já teve uma explicação quando apresentei a própria visão Index. 

Quando desenvolvemos aplicações (quer seja web ou não), é comum termos trechos de código que se repetem em diversas partes da aplicação. É assim na Orientação a Objetos, quando criamos classes e métodos. Quando trabalhamos visões no ASP.NET Core MVC, existem também trechos de códigos que são comuns a mais de uma visão, e podemos evitar a redundância ao criar visões parciais e utilizá-las. 

No exemplo trabalhado aqui, nossa visão parcial é a que faz referência aos scripts a serem inseridos nas visões. Por isso, sua inserção está na @section Scripts. 

Devido ao fato de fazermos uso de um método assíncrono, precisamos preceder a chamada a ele com o operador await. Dentro da pasta Views, existe uma subpasta chamada Shared (já falamos dela anteriormente). É nela que as visões parciais são armazenadas, por padrão. 

Abra essas pastas e note que lá existe a _ValidationScriptsPartial.chtml. Uma visão com o nome precedido pelo underline indica uma proteção para que ela não seja requisitada diretamente pela URL.

<div>
    <a asp-action="Index">Retorno à listagem</a>
</div>

@section Scripts {
    @{await Html.RenderPartialAsync("_ValidationScriptsPartial");}
}
</body>
</html>


Vamos ver a visão renderizada? Execute seu projeto e, no navegador, requisite a action Create. Em minha máquina, usei a URL http://localhost:64236/Instituicao/Create. O resultado está na figura a seguir:
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Implementação da action que recebe o modelo para inserir a visão Create

Como já temos implementadas a action que gera a visão e a visão que receberá os dados para o modelo, precisamos agora implementar uma nova action no controlador Instituicoes. Esta será responsável por receber os dados informados na visão e realizar com eles todo o processamento necessário – neste caso, o registro de uma nova instituição.

Ela terá o mesmo nome da criada para retornar a visão de inserção de dados, Create, pois o submit do formulário levará a URL existente no navegador ao servidor. Também precisamos informar que ela será invocada apenas para métodos HTTP POST, pois o formulário HTML gerado para a visão foi criado com o método POST. Por questões de segurança, ela deve ser decorada para o AntiForgeryToken. 

A tag <form asp-action="Create">, com o Tag Helper, gera o anti-forgery token na forma de um campo oculto, o qual é comparado na action. O anti-forgery token insere um código no HTML enviado ao servidor para evitar que sejam enviados dados falsos.

Veja na sequência a listagem da action criada e os atributos, comentados anteriormente, [HttpPost] e [ValidateAntiForgeryToken]. Observe que o parâmetro do método é um objeto Instituicao. Isso é possível graças à declaração do @model na visão. 

Na inserção, submetemos o nome e o endereço para a categoria, mas o objeto precisa de um identificador para a propriedade InstituicaoID. Desta maneira, faremos uso do LINQ para obtermos o valor máximo da coleção para essa propriedade. Vamos incrementá-lo em 1, e atribuímos o resultado à propriedade. Para que possamos trabalhar com o LINQ, precisamos incluir o trecho using System.Linq; no início da classe.


LINQ (Language INtegrated Query)

LINQ é uma tecnologia desenvolvida pela Microsoft para fornecer suporte, em nível de linguagem (com recursos oferecidos pelo ambiente), a um mecanismo de consulta de dados para qualquer que seja o tipo desse conjunto, podendo ser matrizes e coleções, documentos XML e base de dados. Existem diversos recursos na web que permitirão uma introdução ao LINQ, mas recomendo a MSDN (https://msdn.microsoft.com/pt-br/library/bb397906.aspx). Neste artigo, existem referências a outros.



[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public ActionResult Create(Instituicao instituicao)
{
    instituicoes.Add(instituicao);
    instituicao.InstituicaoID =
        instituicoes.Select(i => i.InstituicaoID).Max() + 1;
    return RedirectToAction("Index");
}


No momento, nenhum teste foi feito no objeto recebido. Logo trabalharemos com algumas validações. Perceba que o retorno agora é dado pela chamada a RedirectToAction(), que recebe o nome da action requisitada antes de a resposta ser gerada. 

Desta maneira, após a "gravação" de uma nova instituição, o usuário receberá uma nova visão da action Index, que deverá exibir a nova instituição cadastrada, além das já existentes. Realize o teste em sua aplicação, requisitando a action Create e registrando uma nova instituição.

1.7 Implementação da alteração de dados no controlador

Como vimos pelas atividades criadas até o momento, estamos tratando a implementação de um CRUD (Create, Read, Update e Delete – Criação, Leitura, Atualização e Exclusão) para o modelo Instituicao. Já temos a leitura de todos os registros pela action Index, e falta a leitura individual, que logo implementaremos. Também implementamos a inclusão (criação) na seção anterior e, agora, trabalharemos para fazer a atualização (update). 

Vamos relembrar do exemplo usado para a inserção de dados. Nele, uma operação precisava: de uma action GET para gerar a visão de interação com o usuário, e de outra action (HTTP POST) para receber os dados inseridos pelo usuário. Agora, implementaremos inicialmente a GET action. 

Na listagem a seguir, veja que a action recebe um parâmetro, representando o id do objeto que se deseja alterar. Também é possível verificar que o método View() recebe agora um argumento, ao usar o LINQ novamente. Desta vez, vamos recuperar o primeiro objeto da propriedade InstituicaoID, para termos o valor recebido pelo parâmetro id.

public ActionResult Edit(long id)
{
    return View(instituicoes.Where(
        i => i.InstituicaoID == id).First());
}


Com o método que retornará a visão para alteração de dados devidamente implementado e enviando à visão do objeto que se deseja alterar, vamos seguir os mesmos passos já trabalhados. Crie a visão de alteração, mudando apenas o template, que será o Edit. Na sequência, é possível ver o código gerado. No código da visão Edit, a única mudança em relação à visão Create será a implementação, <input type="hidden" asp-for="InstituicaiID" />. 

Quando trabalhamos a visão Create, o valor de identidade do objeto (propriedade InstituicaoID) foi inserido pela aplicação, na action POST Create. Agora, na alteração, esse valor será a chave para conseguirmos alterar o objeto correto. Porém, pela implementação do type hidden para o input de InstituicaoID, o id da Instituição não é exibido ao usuário. Então, por que tê-lo?

A resposta é: para que o modelo enviado possua o valor dessa propriedade ao submeter a requisição. A action alvo só recebe valores que estão no modelo da visão. 

Depois de tudo implementado e testado, retire esse método da visão e tente alterar um objeto. Fica esta atividade para você. Se optar por um HTML Helper para os controles ocultos, é possível usar o @Html.HiddenFor().

@model Capitulo01.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Edit</title>
</head>
<body>

<form asp-action="Edit">
    <div class="form-horizontal">
        <h4>Instituicao</h4>
        <hr />
        <div asp-validation-summary="ModelOnly" class="text-danger"></div>
        <input type="hidden" asp-for="InstituicaoID" />
        <div class="form-group">
            <label asp-for="Nome" class="col-md-2 control-label"></label>
            <div class="col-md-10">
                <input asp-for="Nome" class="form-control" />
                <span asp-validation-for="Nome" class="text-danger"></span>
            </div>
        </div>
        <div class="form-group">
            <label asp-for="Endereco" class="col-md-2 control-label"></label>
            <div class="col-md-10">
                <input asp-for="Endereco" class="form-control" />
                <span asp-validation-for="Endereco" class="text-danger"></span>
            </div>
        </div>
        <div class="form-group">
            <div class="col-md-offset-2 col-md-10">
                <input type="submit" value="Save" class="btn btn-default" />
            </div>
        </div>
    </div>
</form>

<div>
    <a asp-action="Index">Back to List</a>
</div>

@section Scripts {
    @{await Html.RenderPartialAsync("_ValidationScriptsPartial");}
}
</body>
</html>


Html.HiddenFor()

Este helper renderiza um elemento HTML <input type="hidden"> para a propriedade retornada pela expressão lambda. É muito comum o seu uso para passar valores da visão ao controlador, sem a interferência do usuário. Entretanto, note que o uso do Tag Helper facilita muito e deixa o código mais limpo.

Implementação da action que recebe o modelo para alteração da visão Edit

Para finalizar, é preciso criar a action Edit que vai responder à requisição HTTP POST. Na sequência, apresento o seu código. Execute sua aplicação, e acesse o link Edit da visão Index de uma das instituições (renomeie o link para Alterar). 

Depois, altere o nome da instituição, grave e veja a nova listagem. A instituição com o nome atualizado aparecerá no final dela, pois removemos a instituição alterada, para então inseri-la novamente.  

É possível alterar a listagem das instituições para que elas fiquem em ordem alfabética. Para isso, na action Index, adapte a implementação para: return View(instituicoes.OrderBy(i => i.Nome));. Observe que a letra utilizada para o parâmetro foi i. Não há uma regra para a definição da letra, mas recomenda-se uma convenção – em nosso caso, foi o tipo do dado recebido pelo método.

[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public ActionResult Edit(Instituicao instituicao)
{
    instituicoes.Remove(instituicoes.Where(
        i => i.InstituicaoID == instituicao.InstituicaoID)
        .First());
    instituicoes.Add(instituicao);
    return RedirectToAction("Index");
}


Uma maneira alternativa para alterar um item da lista, sem ter de removê-lo e inseri-lo novamente, é usar a implementação instituicoes[instituicoes.IndexOf(instituicoes.Where(i => i.InstituicaoID == instituicao.InstituicaoID).First())] = instituicao;.

Aqui o List é manipulado como um array e, por meio do método IndexOf(), sua posição é recuperada, com base na instrução LINQ Where(i => i.InstituicaoID == instituicao.InstituicaoID).First()). O correto é realmente alterarmos o objeto existente no momento em que utilizarmos a base de dados; esta é a técnica que vamos adotar.

1.8 Implementação da visualização de um único registro

A visão Index traz ao navegador todos os dados disponíveis no repositório em questão – em nosso caso, em um List. Há situações em que os dados exibidos não refletem todas as propriedades da classe que tem os objetos desejados, e que o usuário precisa verificar todos os dados de determinado registro. 

Por exemplo, uma listagem de clientes pode trazer apenas os nomes dos clientes, mas em determinado momento, é preciso verificar todos os dados desse cliente. Para isso, existe um link na listagem, chamado Details (traduzido para Mais detalhes). 

Como não haverá interação com o usuário na visão a ser gerada, implementaremos apenas a action HTTP GET, conforme a listagem a seguir. Observe que o código é semelhante ao implementado para a action Edit.

public ActionResult Details(long id)
{
    return View(instituicoes.Where(
        i => i.InstituicaoID == id).First());
}


A criação de visões já foi aplicada e praticada, logo, você já sabe como criá-las. Mas para gerar a da visão Details, aí vai mais uma ajudinha para o caso de você ter se esquecido: clique com o botão direito do mouse sobre o nome da action Details, confirme a criação da visão, mantenha o nome Details, e selecione o modelo Details e a classe de modelo Instituicao. Agora, desmarque a criação com base em um template e confirme a adição da visão. 

A listagem gerada deve ser semelhante à apresentada na sequência:

@model Capitulo01.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Details</title>
</head>
<body>

<div>
    <h4>Instituicao</h4>
    <hr />
    <dl class="dl-horizontal">
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.InstituicaoID)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.InstituicaoID)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Nome)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Endereco)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Endereco)
        </dd>
    </dl>
</div>
<div>
    @Html.ActionLink("Edit", "Edit", new { id = Model.InstituicaoID }) |
    <a asp-action="Index">Back to List</a>
</div>
</body>
</html>


Os links oferecidos nessa visão já foram implementados anteriormente, que são o referente à alteração (Edit) e o que exibe toda a listagem de Instituicao (action Index). Não existe nada de novo no código gerado. Entretanto, note o link criado para a visão Edit ao final da listagem, e veja que é preciso acertar o parâmetro enviado a ela.

Teste sua aplicação agora e verifique se a visão Details é renderizada. Aproveite e teste o link Alterar, para verificar se você será redirecionado à visão de alteração de dados (Edit).

1.9 Finalização da aplicação: a operação Delete

Quando usamos os templates do Visual Studio para a criação de uma aplicação ASP.NET Core MVC, ele traz a operação de delete de uma maneira que os dados são exibidos ao usuário, para que então ele confirme a exclusão – tal qual vimos com o Details. O primeiro passo é implementarmos a action Delete que capturará a requisição HTTP GET. 

Novamente, faremos igual às actions Edit e Details. Veja o código:

public ActionResult Delete(long id)
{
    return View(instituicoes.Where(
        i => i.InstituicaoID == id).First());
}


Seguindo o padrão para a criação de visões, escolha o template Delete na janela de adição de visões. A visão criada é apresentada no código a seguir. Observe que nele aparece a tag <form>, com o Tag Helper para a action Delete, que encapsula o elemento HTML <input type="submit">. Não existe nada de novo, além desta observação.

@model Capitulo01.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Delete</title>
</head>
<body>

<h3>Are you sure you want to delete this?</h3>
<div>
    <h4>Instituicao</h4>
    <hr />
    <dl class="dl-horizontal">
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.InstituicaoID)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.InstituicaoID)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Nome)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Endereco)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Endereco)
        </dd>
    </dl>

    <form asp-action="Delete">
        <div class="form-actions no-color">
            <input type="submit" value="Delete" class="btn btn-default" /> |
            <a asp-action="Index">Back to List</a>
        </div>
    </form>
</div>
</body>
</html>
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